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“No caso específico do Ceará, o enfoque dividiu-se 
em três partes:  um primeiro, tendo em vistaa dimensão do Complexo In-
dustrial-Portuário do Pecém;  um segundo relativo às demandas dosDistri-
tos  Industriais  e,  finalmente,  as  demandas  das  demais  indústrias  difusas  
nos  outrosmunicípios.    Na  Paraíba,  a  atenção  foi  centrada  nos  pólos  
industriais  da  Região  Metropolitanade João Pessoa e do município de 
Campina Grande;  para o Rio Grande do Norte, os principaisfocos  indus-
triais  concentraram-se  nos  municípios  de  Mossoró,  que  já  possui  uma  
razoávelpresença  industrial  e  onde  será  implantado  um  CIA  –  Centro  
Industrial  Avançado,  cuja  áreaocupará  130  ha,  e  em  Macau,  que  rece-
berá  o  pólo  Gás-Sal,  um  projeto  que  visa  oaproveitamento  racional  e  
integrado  de  um  conjunto  de  recursos  minerais  disponíveis  emabun-
dância na região, tais como petróleo, gás natural, sal marinho, águas mães, 
calcário e sílica.O  Governo  do  Estado  do  Pernambuco  não  apresentou  
planos  de  atração  industrial  de  maiorporte para a região do Sertão”.
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“Além de ter apresentado a menor vazão entre as 
versões apresentadas até então, o  Projeto  no  governo  Lula  propôs  uma 
grande  mudança  em  seu  objetivo:  com a  severa  seca  ocorrida  na  
década  de 1990,   tornou-se   fundamental   para   a viabilização da trans-
posição o argumento de   salvar   cidades   do   semiárido   que haviam     
crescido     consideravelmente nas  últimas  décadas  e  se  encontravam 
em    um    iminente    colapso    hídrico. Portanto,   diferentemente   de   
versões anteriores  –  como  por  exemplo  a  de 1984, cujo projeto en-
fatizava fortemente a  transposição  de  um  enorme  volume de  água  
para  se  estimular  a  irrigação no  semiárido  –,  nesta  versão,  o  urbano 
ganhou foco, e o objetivo passou a ser o abastecimento  principalmente  
de  polos regionais,   promovendo   a   “segurança hídrica”   do   rio   São   
Francisco   para essas  importantes  cidades  sertanejas37(SARMENTO    
&    MOLINAS,    2011,    p. 2;    REGO,    2017,    informação    verbal; 
TEIXEIRA,    2018,    informação    verbal; SOUSA,    2017,    informação    
verbal).38”.
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